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Ano XL,

fisaoIa: de Vila: Gha:rtres Aos· Trambolhões
De Itapocuzinho vêm- substituto do sr. Walde- \

' .
.

nos It- agradável noticia mar' Grubba no curto
.

da c"bnstrução por parte espaee de -t�mpo teve o 04 tribuna da

CâmaralSêcas.
do No�de6te, da I se mate: ? "!Dar de la��"

do Estado da nova Escola sr. 'João Lúcio da COIta dOS

..
0.epu.fldOS

e n�stas s�peru�.tendênc. laA �a vs- �,ue tanto

10.d.
Iinou Gefuh?

de Vila Cllartrel. Ö local oportunidade de mostrar coluees f0'!l0s os prlmeí .. lorlzj,t�a«? Econômlca da 'a�ias � lev�u-o ao SUI-

já se encontra escolhido a lua capacidade de hó-. ros rdenun�lant�s ,déJ� rou- Ama_zoDla,. do Depana- cídío, ,!ao for estancado.
e dentro de breves dias mem réalízador e de balliç,iras mommavers do meato Nacional de Estre- Suas aguas purulenrae e

serão iniciados os ler- ag u ç �da intelicência. Functo Sindical, calc�ladafi das de Rodag�m,. dos pútridas conrínuem a. ser
viços de 'terraplenagem Confiou mais uma vez o em ��enas de milhoes de Instit.ut?S .

e 'C�lxas da e.ngrossad�s pel�8_ ravmas,
do terreno. A planta que Govêrno do Estado, atre- cruze�ros. .

,Prevldencla. Socíal, afora ríachos e ríbeírõee que
nos foi exibida prevê a vés da Diretoria de Obras O JDqu�rIfO parlamentar, os roub.os de menormon- t�m uascentes perenes e�
construção de .uma área Públicas na capacidade aberto ha .quatro an.os, ta vertücedos DOS Depar- d�vers�s se!or�s da adml-
de 262. 1/2 m2, ou seja, desse homem empreen- pllrll apurar fi ladroeira, tarnentos .de Co�pras e D18tr�ç�0 pubh,ca.. i:j, ..
12,5 x 21 metros, com- dedor, atendendo a soete- só agora trflnsformou:se dos COrrel?S e Telegrafos, E�lildo esta,,«? Imperlo
preendendo duas 'sàlas dade� e s c o 1 a r de Vila em pr�j.élo de resolu�a�, nas Empresas. I�c?rpora- da, Ir!espon�ablhdade. O

de aula, um gabinete e Ohartres, Correio do Povo ,conseqUente do relatörío da� _

ab Petrtmônlo da p�oprlo �resldente da I_?e-
e instalação sanitária. que vê· concretizado um do tluetre e dilig�nte- ,de. Llníão.

'.'

�
p�bli.ca nao encontra meros

�oda a construção lerá ideal da Sociedade EI. pulado Elias Adalme.":Os qhega - ee a eVldêDe�a �abels para fazer cessar

em alvenaria e o seu colar de Vila Chartres, P!culatos. comprovados. 'de; . que a adml-nistraçao ess� eetado de coi!as.e
custo edtá. orçado em cumprimenta o. leua sao de estarrecer.. publica f,:_deral marcha aos hestre e!" .'om�r as med!.
'mais de Or$ 560.000,00. a.sociados e ao . ilustre I 20 milhões foram entre- trambothões, sendo defi- da� dréettcas aconselha-

Vê alaboriosa população S,.,. Joio Lúcio J. Costa
. homem público qua é gues a_pelegos sem com. cientí5simC?s �. resguardo I

veis, que começarla.m por

de Vila Chartres atendido ineravelmente o sr. Joio proveçao.
.

e � flscahzaçao .do e�- uma reforma polülce de
um justo reclamo, subs- Lúcio da Costa. .De_5pendldos •

foram 211 pr�go dos dtnhelroa pu- rrande ancance, enmínen-
títuíndo a velha eecols

. milhões, em vorlos anos, bhcos. do os que . cobram tã'o

de madeira (pre-fabrica- ,

sem escrituração cQntábil. Uma verdade ressalta caro e em moeda il'nóbH
da) por um impoDente -Agem o culpado do' novo" Empréstimos, sem �om- dêsse .Igllomhlioso estado o apôio que dispensam
tabelecilllento de enlino. \.l' ., ''f pr�vatJtes, montaram a 46 de cOIsas., Se os delitos ao seu f1ovêrno.
Para a realização desl!las .• t d' (I I' 'tI'\ mllhõ.es.. '. �e . e ha provas exau_s' r.nó,;o (.v./e.flt;
medidas teve papel de r,aClonamen,·o e.,. orça e uz .... ,

A impuDldade qu� .lm· tlvas e �xuberantes
-

n�o
destaque o Ir. João Lúcio .

. perou até a..ora sera pro- são p�D1dos,
.

não sao ("Luta DellleMlrit...", ••0)
da Costa, que nlo me.diu Joinville (Do Correlp). A ,Cia. GruDbilf do longaela

__

até O advento da submetidos a� Julgllrpenlo, ===========�
E!sforcoB' para a concre- - O "�otnal. de JoiI�vil. Brelil, firma empreitada prescriçao, porque oS...:,di- d�, Jusliça, loglco e .que "COllREIO DO POVO"
tização,iI� obra. Na terça-:- Ie" publlca 0-, tlOilumte du obras lio Rio Braci- lapidadores do patrimoafo forças _;poderosas .

a ISSO garante o seu anuÍ]cio.
'

. Jeira ultima fOl"am entra. comentário a relpeito: nho, que davia -realizar dos. trabalhador�s fazem ,se o,?o!m, apa�rlOha�do
guss -aOlt-'. rewon!táveis - .:Pel&-..-oomuntcad� 'qu.' 'S -liglÇ'Ab� do.�rio·:;do\.ltílio· "a_rJ��_ (la ,�adJl1h��(UH� -08, . .cr.�JJ:l111qSO$t, ,:�--'� .., u,CQRRBIO,.DO 'po\lo'; -

pela construção Cr$.... acabaQ101 de receber da ao do Bracinho, assim endeusa, o. vlce.pres!dent� P�ilr_nao se, p�(ie des- assegura' a· eficiência do

100:000,00 iniciai. para a direçl.o da cEmpreluh., como a, "srragetp, em da Republica. e lud<! fara 5a Ilaçao, depreendendo- seu �roduto. ,

aquiS,ição, <le mate�ial, ficamos cientes d. que data 1•. de junho, ilto é, par!l ? cllndldatar' a' Pre·

qqe ·jijerão s.guida8 '�� o comércio e a indúltria há precisamente leis t!lias sldeDClêJ.
_

,.,:.

O'"
.'. I.' .

.

' ,"

n?...
'vas

.. impo.rtânCi!-, até ,.a d� Joinville, c�ntinuarlo pio P.o.Ud,e cum
.. prir. o

-

OUf.ras.. I!soes :0.norme.� '·1a 25 '. de J u·1 h.osqa. construçil:0 fmal. ,0 amda por mUlto tempo prometidO. Fomol infor- permanecerao_. Imp.unes, '., '. '.

Sr. ·João Lúci� da: COita" sofrendo al!l conleqüen- mados que isto se da ..á sonegadas a� cODhe�lmen; ..,-'.
.

S A Id S· h' ,

e-x'-president�' da C�Diarà cias do temivel raciona- s'ômente em dezembro'o d_a JustIça
A Crlmlna�, r..DlreVlsta com o r. rDa o c ulz ,�

Muni'C-ipal, �tualment.e ment!> de luz e força d,o. c()r·rente .ano (se Deus f.°fmo a, .,do �scadndla.l� ddO GraDdes preparativos da Associa"ão RutaI
af!:\s�do ,fUlS l�del ,poUtI- elétrlcal. .

qUIzer ...) Sim, porque a u sque � meIO .. o ar �s ..' . y. . .

c�s,.conti�'P$ a se dedicar Muito. do q�e tem ac�D'. referida firma entrega'
.verbas do combale a�, Conforme imuneiamos, dente da Associação Ru-

aos problemas da cole- tecido até �It. data, diZ .. tudo nas mãos de Deus, mantivemos palestra com ral, manifestando a sua
tividade, caracteríltica nos o referido comunic�- assim como se não tives- o dislinto 'Presidente da satisfação, quanto a r.e-

que alias, lhe é muito do que o racionamento se pulpa de nada. dando a08 comerciantes Associação Rural Sr. Ar· çeplividade que vem rece-

peculiar� pois, desde.que na 'próxima semana8erá' Mas, seja.-nos permiti· e ,aós industriais de óaldo Schulz que bODdó- b�ndo <) seu apêlo por
conhecemos o ilustre mais dré:stico, mais com- do mesmo ante, tanta Joinville. samente' nos esclareceu de parle da indústria e do ...

homem público, à sua pletq, mais, alucinante. desventura" feliéitar fi
.
Senhores' respone.âveis que várias comissões' es;' comércio para bem realçar

missão têm sido sempre Pasmem todos. mas a« Empresu!» por' estar pela G 'RUNB IL F DO tão emp�nhadas para que o' pl'esHgio econômico do.
no ,sentido' de atender -verdade não é 'outra. obrigando a Orunbilf a BRASIL (guardam bem o programa elaborado por município ,de Jaraguá do
as rein'Vi�ica,ções justas

-

A esta. altura impõe-se pagar a multa diária de este nome: Grunbilf do esta entidade sublime as Sul. /

da população. Nã'o é a a pergunta: Quala razão Cr$ 20.000,00. POl" outro Brasil) uma tal situa.ção exposições anteriores. A'gradecemos ao Snr.
primeira vez. que vem que' vai levar a Empre. lado lamentamos que não nl.o pode perdurar. Posso segurar que a presidente da Associação
prestando sua coJ.abora- Bul a dar córtes mais seja possivel cobrar des· O que S8 está fazendo exposição deste ano cor· Rural, pelas suas iQforl1la­
ção desinteressada aos fundos no forneciinento ses moçOB 200 Diil cru- ,na região do Ri9 Braci- ,responderá ao nome de ções e a prontidão com
anseios da. população de de energia e.lé.

trica? I�e�ros por dia �e atrazo,' nho é uma obra séria �ossa terra que" tanro

eS-lq��
se .COIOCOU a'disposi­

Jaraguá do Sul. COI;IlO Temos em poucas pa- pOlS à -tal quantia monta que deve ser levada a tlmamolS' : çao da' reportagem do
Vereador e como Prefeito lavas a resposta: o prejuizo que e"tão sério.. Concluiu o Sr. presi- nosso jornal. '

. �
.

'.
.

" .

, Em tudo que se diz, aproveita-se alguma EAL'E'S' NA-O SA-O O'E NADA lingua vai, onde dói odente"" pl)rque "quando
coisa. Fol o que aconteceu' com o programa alguem descobre que errou, logo procura em

radiofônico- de terça-feira. Depois de longas con-

.

• ••
quem �anç�r a culpa" (Pe� Chevaniere-). Eis o

slderações em tôrno dos principais personagens ( III) programa a justifiçar 08 seus erros. 'Bem sape-
,que não são do agrado dos nOflsos. ilustres ami- uma vt}z a 81.\a ,popularidade, porqu�, não' se mos que a verdade dói. Bem sabemos, também,.
�os. do PSD, .percebtmos. que mais uma vez a frequenta sociedada: onde 1110 118 'é benqui8�0. que dize.r a verdade é útil a. quem se diz, e

Idéia lhes traia. Descobrimos então, a causa da Logo o luceSBO não pode Ber, confundido com àe.vantaJ�so àq�ele8 que ...dlz�m, porque se

,tanto alarde,' de tantos ataques' aos suplentes, f.-acasso. E si é suplente, material de _ segunda, fazem odIar. �aí a melancol�ca verdade, os es­

a�s vere!-,doreB E! ao lider, da b.ancada da UD�. porque o programinha o põe em tanto destaque.? t�uros bomb�s�lcOS para desvIrtu!-,r �s. dU!18 cor­

CItaram lDadvertldamente, um ditado que pareCIa, Porque é o sucesso que o conduz nos seus tra- ridas da maioria, até a�o.-a sem Justlflcatlva. Os
Ihe� ,consolar, mas q';le., ao mes�? t�mpo� lhes balhos legislativos. Reclamam com grande alar- ve�eadores que.; se de.c�delI! a pag!1r até que as

!rala. o pensamento. Dlzla� q�e dÓI malB �o de' quando se referia à LATRINA da Prefeitura, co�sa8 IDelhof':.m, verdlCarao, mais tarde, que
mveJoso sucesso do outro que o seu próprIO onde os Boletins Oficiais são distribuidos. como aqueles que nao pararam e colaboraram com o

I fracasso"; .Estavam com a razão. Da.�os a mão palavra imoral e anti.parlamentar. Não sabiamos temp.!>, estio t�o ad�ante que jamais poderão ser
à palmatorIa. �ealmente era eBsa a. úmca verds-

que ,o Lello Universal consignalse palavras de alcançados. E
.

confissão de f�aquesa apelar pa­
de que. proferiam dentro do longo arrazoado. moral ,duvidosa e que os antigos romanos se

ra problemas do Estado, à g�lza de argumento�,
Um dita�() que valia para quem o proferia. Não valel!lsem do seu latim para dizeI' nome feio. qu�ndo se quer debater os mtere8�es do Mum-
diziam os nossos ilustres· amigos do PSD que o Não sabendo com qUe "agraciar" o suplente da CíPl�: De que vale fala\r e� t1ner�la� em cons­

suposto suplente era dono.de tudo? Que viera UDN, ameaçam-no -com fotografias, dessas com truçoes e de. meda1ha ao IrlI\eu, SI nao s�o. ca­
para estas plagas com.o simples auxi1i�r .e.que, I que tanto sa banquet�avam na campanha' de pazes.,da

..
apontar uma. obr� no plano MUDlClpal.

graças aos bons serviços e graças a confiança
I outubr�. Ameaçam, e dIzem que nós ameaçamos" De que v,ale a .energla, SI as rua.s estão às es­

os seus semelhantes lhe deram postos de desta- ora velam. :ßles que não são de Dada, vivem de cura� por. falta de 1amp!-'das, que devem ser
. que? "'Postos .e destaque se de dã� mão b.eijl!'da ameaças. Si são tão interessantes as ameaças, provldenClad_!ls pe�a Prefeltur.a. De que vale falar
oú são conqUIstados � custa de mUIto sacrIfíCIo? porque não dar mals um passo. Bem ..

sabem que �m, cODstruçoes, 81 os r�querlmentos n�sse se!l­
�ogo o sucesso é. dele, suplente,. a quell?- ta�to nã!> s.âo de nada e por isso ficam na ameaça,

tido se. amontoam na Camara e a Prefe�tu!a nao

agrada o programlDba descer a ripa. E SI é pao· prmclpalmente, agora que tornaram pública a as realIza. De que, vale falar de 15 mllhoes de
de-ló de festas, esta expressão, caracteriza mais ameaça pela rádio. É como diz o vulgo que "a (CONTINUA NA ÚLTIMA PÁOINA)
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,',� ����;t�UbbC�;� rRe;;;;;;�;=Vito�j;"II I CI. Distrito da Comarca Ja- II ,D. II
������====� ragui do Sul, Estado. de II '

•allill ... D II"• ri
Santa Catarina, Brasil. II '

S � ii
., - lngo Lemke, filho sra. Adélia G ä 8 C h a faz saber que comparece- ii Av. Màrechal Deodoro 173 Fone, 315 II

An!vel'sáriQs' do sr.�Fritz Lemke, em Schwartz, em Jaraguà- ram no cartóri? .exibindo o� ii JARAGUÁ DO SUL' Santa Catariná
li

Rio da Luz; zinho.·", d�cuII).enfos eXl�!dos pela leiii' I'FAZEM ANOS HOJE: K� O FS�.hDr. Manoel DIA 17: afim de se habilitarem para IIII I

aram II o, re"idente' 'ca'sar-se::. C! b t d F N M Alf R II
_ O sr. Antonio Ha- '" - A Vva. Amanda da II �U -agen es a . . .

- a omeu II

fermann;
, em Curitiba;

-e

Costa; .

Edital n. 4"656, de ã.6·69. II '

, I:

_ a, sra, Hilda, espôss
- Ida Bruch, espôsa __ a srta. Iria" filha de Fraymundo Duwe e li - Jeeps - Peruas > Automöveis DKW II

do sr, Pedro da Silva; d<! sr, Hug� Bruch, em Bonifácio Petri; .
,

.

. Paul� �torck . li T r a t o r e s d e es t e i r a e P ne u, II
.

_ Verejuy Mascare- RIO da Luz,. '''-- o menino FelixHenn Ele, brasileiro, solteiro, II
" li'

nhas espôsa do 'I'enente
- � sra, A<:!éha Zapella Neto, filho do sr. Felix lav�ador, domiciliado e 'b:::::::::::::::::::i::::======::;::::::=:::===========:::b

Pedro Mascarenhas. Leom,; espo.sa 'do sr. Henn Jr. e de Maria G. re,sldentenestedistrifo, em ..

. Ant�Dlo Leoní em Itapo. Henn, em Jaraguàzin1;tQ, RIO da Luz, filho de Ricar-
AMANHÃ: . cuzínho. . _

.
Â sJ,'tá. IlcaWAiler, 'I

do Duwe e �e .Clara Du�e .

.

_ 'O sr. Roberto Funke ,DIA 16: ,filha do sr, José Weile!;, Ela, �raslleIra� .s.olteua, ,

Filho;. I I em Jaraguàzinho. ,

doméstica" dornlcíllada e

,

_ o sr, 'D o m i n g o s -: O sr. S8nto� :roma- DIA 18. .

,. residente nesre distrito,.
Reck. .

-, I
seih em' Guaramírtm; I :.

.

,
em Rio da Luz filha de

_ � sr. Alfredo Krause.]
- .. o. s�. Leopoldo P., :- O j.ovem Polibio A. Riéardo ôrorck e 'de ßerrha

gerente da Empreza Sul d!l SI�V�, índustríal nesta Braga" fIlho do.sr. L_auro Meldola Storck.
,.

Brasileira deBletríeídade Qlaade" "'. Braga, n�sta CIdade,. Edital !l.4,657, de ã·6-59.
S. A. nesta cidade.

- a ;sr�. �o�áha !-o. -. A.' srta. Terezmha Louvantr Xavier da Costa
_ o sr. José Garcia; reneettí N�colI�l, .e�posa Peters;. ..

e Cecilla .E;ína da Costa
_ à srta. Norma Te- do sr. Julío Nícolíní; . , - o. J?vem A I tí n o, Ele, brasileiro. solteiro,

rezinha, filha de Alberto -;- o sr. Pedro Correa, B.aratto, fIlho do sr. Ora operário, domiciliado e

Sbardelatti. Tesoureiro da Caixa Eco- c�ano Baratte e da sra. residente nesre distrito,
nÔmica Federal do Para- LInda ��ratto, em Nereu em Itepocuzfnho, . filho de

DIA 15: nä em Rolandia;
Ramos.

. Tiago Xavier (Ia Costa e

'.
-- A srta. Marcia, filha

.

- a srta. Maria do ,DIA 19.: de Virg}Jia, Lourenço, "

do SI'. Dr; 'Mário 'I'averes Carmo Silvestre; "

- O .sr.. Alexandre .
Ela, braslleíre, solreíre,

da Cunha Mello: .....- a menina Iria, filha Koehler; '., ,doméstica, domfcllíado e

_ a srta. Hella, filha 40 . nobre, cidadão i .
sr. - a srte, Ursula Staatz residente neste dtstríto, em

do sr"Henrique Fuck; Léop'O-1do Schwàrtz ,�:'da em Barra do
..
Rio Cerro: Itapocuzlnho, filha �e José

,

,'o _. ,'Olegario da' Costa e de =--_-�........-----------,......:i:...-.-....!

D:E" S'E,V"IL,'",L'A
'

·.'�:i���· �.�:��58, d� 8,6�69.
, Francisco Köhler Filho.e

.. Por 'ínícíatíva do C. A'I fam�Ba emnosse JaF�gúâ, • AJzira Neizer
'.

Baepend�� se etasiará, a ,OASSl�() , ..DE> SEVILLA. Ele, brasileiro, ,solteiro,

possa 8ôciédade nova- Vem agora o Casino operário, " domiciliado· e

men�e .com a apJ,"esenta- de Sevillha/ comum re' r e s i de.n t e nesta, cidÇ!de,
çã� ,da Orq�estra ESpEh pertório completamente filho de Francisco Köhler

tâcilló�Cassin�deSevilIa. novol, ,depois de seu vi- e de Ana Danati Köhler.

�
.'

;
;-i .7 ,

: tor,io�o ,git9 pelaAmérica
. ,. Ela, brasileira, solteira;

D�a ,19 proximo, �exta- do Stil 'a"Central.
' dQmés,ti,ca�, domiciliada e

,éir8� t�refuos Íl'óvaDi,ent� Coriseguimo� apurar
resideJ]t,e nesta cidade, fi-

entrá'" nós o 'c'onssgrado junto' 'ao. Snr. Sem e lha, .de Jl,lvenal Neizer e de

�aes4'o .
Pio .. Tbrrecillas M.ttar, que já se' éncon-

Clara Pinter Neizer. .

bÔIIl seus magnificos mú- tram vendidas 35 mêsas, edlíal n: "'4,659. de 4�6-Õ9..

�ic�s, ,seus
.

r abu lo sos e. a receptividade tem ;repat/na' J(. .t: Norberto Gaulke e

cantore_s Alberto :pel Sido �as melhores, 'pais c/a penha, que Lyra Ziehlsdorff '
,

,�onte, cantando como a SOCle�ade Jaraguàense, contem 6trato" ,Ele, brasileiro. solteiro,
iling�_ém Av� Maria � já conheoe de sobejo a j(epdtic; con� ..comerciante, domiciliado e F,!!!!!!!!!!n!!!!!!!!!!!!!!!!!!F!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��

Cammo Verde, e o famosa O r que s t a de' , residente nesta cidade, à r. rancisco Antonio Piccione
9antol' Tlp i,c'iO . J o s é Espetác.ulos. Cassino. de

t:en'mIlJo,"no� rua Abdon Bali.,sta, filho
.

:M::�DICO ' ",

Mari'a Madrid cantando Sevilla" "e' t-emOs
.

certeza
m-:tl1i'�1I a.. de Victor.Gaulke e de Cirurgià Geral de adultos e' criança!!!· Cli--

com tod() o sentimento do ;l absOluto "exito' do bnções do Adele Ziemann Gaulke. nica Geral _' Partos _ Operações -

Espa,nhol, Torrero, empreend'iIri"ento 'do 'J(gado. Ela, brasileira, �olteira, 'Moléstias de Senhoras e Homens.

Madrid-Madrid e" Tarde Baependi. doméstica, domiciliada e Especialis.a em doenças' de crianças
de �or08. ,

A' espectativa é geral. r�sidente nesla cidade,' à Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

IA soci�dade Jaraguá- Mais uma vez, de pa:- A'
.

V I S 'O
rua Mal. O e,o d o r o da (Clara Hruschka), das 9, as 12 h8. HOSPITAL

ense. maIs uma vez será rabens Jaraguá, com a
. ,; I Fonseca., filha de Erwin I JESÚS DE NAZARÉ das 16 as 18 hs.

'

• brind�da com a, visita já iniciativa do Haependi. O Sr;, Radi, Siedschlac,
Ziehlsdorff ,e de Paula

.

co :iii. 'I]PA - 8AN�A CA�AB][NA

Ziehlsdôrff. , I

avisa a todos os' sócios
,. da, firma SIBDSCHLAC, Edital n. 4,660, de. 6,6·59.
IRMÄOS que ,não se LeaQdra Bassani ê

responsabiliza pelas di- Clara Fôdi
vidas e empréstimos da Ele, brasileiro, solteiro,
firma, pois desde o dia, 'lavrador, domiciliado' e

2 de junho se retirou ,residente neste (jistrÚo. em
da mesma, e 'dará. 'o Ribeirao Molha, filho de

prazo de noventa. dias Pedro" Bassdni e de Oíivia
para fazer o acôrdo de Bassani.

. ,

\

qualquer maneir� e dia

.

Ela, brasHeirà, solteira, 'ELIXI' R'· 91'418 de jUllho'do corren. ind.ustriária, dOlI�icil.iada e
"

..., '. '.'

". te será feiro ,o balanço. re.sl���te nes�e, distrIto. em I"
a .1aI1� a7&". ,NU ft ,ftD'U"�.

, ' Rlbelrao' Malba,
.

filha de It,'" 'WiR V ._w

"(ass.) 80dl Siedsehlae Paulo Fodi e de Hilda O Pt '. Baoo. o CQraçlo. o '

=-- '_�_�,_---' Llesenberg· f'odi. • o. Pul......... P."

J
·

R
I
•.

't Edital n. ,4,66J, de 8-6-59.
'

Dorea O.........m..

ornais 'e' 8VI'S" as Ingo Alberto Tod. e demo. CoIÚ Queda do,eabe-
, .,' '. ,Helga Ana Wolf .. AMAI',. Aborto.,

Recebemos' agradeci- �te, braslieiro, solteiro,. .

CoItou... o QI�O .

. dos um livr�to' em que layrªdor, ,domiciliado e 01olM. pop.I" depural'.o
,o �eu autor, Manu'el resident� neßte di�triro, à "LIXIR 91..4-Baptista'Dias,daFon§eca, �strada Uapocu-Han�a, 'a:.,

,

'.
, ,

. ,_,'
faz considéraçõeE(' ppn' filho de Rudolfo Todt. e de ,.. iao, Airáéla.

'

deradas, de Ordem jud- Anna Hoff�a�n Tod'.
.

.

COlA0 .. IteOr. Aprovado co.

I die,a" SÔ,bre aSilO.
p

..
01iticO EI�, .b.r,as. Iie.na,�' .s�lteIra, 'mo .....11aI ao tratemenlO da S t -

L,.:.eopol�o S,eidel Jinterno referindo-se em domestica, domicIliada e 'Flua. REUMA1'1SMO da me.
,

, a sua n�ta final' ao "Caso residente nesta cid�de, à .a od..... pelo o_ N, S. ".
: Corupa

Delgado"', que•. segundo rua, AbdoD �aUsta, filha"
. '. .

.. IIIIÍ •• -----...... o autor� não ·tem qual- de José .Fraoclsco Wolf e • '

, .

quer bas'e J·urldl·ca. de Hulda, Zoz Wolf. ,t;:-- ....-----.---:::-.�----=---------.:.:�
. rI

--.-----------

-··-----'1'ManJ}el Baptista é autor E para 'que chegue ao co·
11.11 .....

'

.'�.. •

'I � ... 'If ••• II.'de vários ensaios, estan- nhecimento de todos!mandei II
S\ � W Si

do ém edição (no prelo) passar o presente. edital queII' II
O "Sistema de Créd�to e será. publicado pela impren: II JARAGUÁ DO SUL .

_

II
Estrutura' Ba n-c á rI a o sa. e� em cartório ,Dnd� ser�, Ir MedIC'amen.os ·'e 'Perfum'arl'as . Ir
Banco de Fomento Na- atixado tluIante I S dias. SI II •

II

cional (legislação ano� a�em souber de algum im- II SbnbC!.�o de H�nestidade II

tado).. ..' �ediment.o acuse-o para os

I(
Oonflança\ e Presteza II'

Este livreto fOIIRlpreS- tins legaiS. ' I A que melhor lhe atende II
so pela "Editorial Impé- AUREA MÜLLERGRUBBA I e pelos menores preços II
ri? Ltda.", em Lisboa. OliciaI 'b:::======::--._==_=====--JI

CORREIO DO POVO

CAsstN()

Orgãos e Harmonios "BOHN".I

Demais intormacões'
com o Representante .

Geral para os Estados'
,

de S. Catarina � Paraná
PAULO KOBS � es, Postal,,39 - São Behlo do· Sul'

Estado de Santa Catarina

ó Miio PROTETOR QE: SEUS FILHOS É cA ILOMBn,IGUEIRA MINANCORA"

'r

Acabamento perfeito
Sonoridade agradavel

.." Preços modicos
Harmonios: 12 modelos,
especiais para viagem, -

C apelas e Igrejas
Orgãos: São construidos
em 7 disposições a

escolha dos interessados
Catalogas, Gratis.

. )' . yermi!�go sullv,e e, de pronto, '

\. C

'

et!;lto Dispensa purgante.· edleta,! ;,
'

('
SERVÊ: PARA QUALQUER IDADR, CONFOR-

ME o n. 1, 2, 3 e 4 \

Proteja a saúde de seus filhos e a :.ua própria!
Evitará muitas doenças e poupará ,dinheiro em

, ,remédios
. ,

Compre boje rpesmo uma LODBIItUEIBA
MIIA.CORA para o seu tilhillho.

E ,um produto dos Laboratórios 'Minancora
- JOINVILLE

-

�, NA FALTA' DE
r�fo.

APPeTfTE.

Magresa
Cançaço
Pallidez.
Fraqueza

Êi.�."
o GM do

DE ORH

, '-

J

IE PESSOAS tb USADO CO.
.. RESULTADO Õ POPUUlI

DEPURATIVO.

,..' .., '; : -4

Dpo Reinoldo'MUpaPB

=======:.!::II===ADVOGADO 11'
Escritório. ao lado da Prefeitura

J�RAGUÁ DO SUL

Fl'utiferas e
. . r

Ornamentais

"

. Laranjeiras, Pe­
cegueiras, Ka­
kiseir08, Maci­
eiras, Jabotica­
beiras, etc. Ro-,
seiras, Dahliás,

-

Camélias, Co­
niferas, Palmei-,
ras, etc., elc.

::>eçam Catálo­
go Ilustrado
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Coluna, Agrícola A
-

J
'

d S I'Antonio Alir Q/al Ra/ta,.1 .t: tençao,} aragu�, O u
EDg.Dh.lro AgraDo_o

ADELTEC SIA. avisa aos senhores
Teve início domingo, ültlmo, CUID�DOS 'COM A MUDA CtTRICA ����:is�1:a�: ���-�:a�:e?'��:'oserJ:�h:J�)o Campeonato da Divis�� de Amadores ,(Laranjas,' I.ngerinal, Limões, ele.) que está pagando os dívldendos de trinta é

" dois por cenro desta indústria, relativos .aoResultado dos jogos da fogo e Agua Verde com'
'

MUi,tos' agricultores se queixam de que as mud�s exercício de 1958, e anotando os nossos acro-primeira rodada: ' O p. p. ' de plantas j frufiferas adoecem com o rempo; depois, nistas, nesre último Iençamenro de ações daParaná 4 - Garibaldi t - 2. lugar: Ipiranga, Avaí de 'serem trensplantedes, ou então poUCO .produzem, DKW _ WEMAG, junto ao grande público bra-Juiz: Gebard Eguarl - regular. e Garíbaldí com 2 p. p, por várias causas.
'

.: sílelro. 'Botafogo 2 - Avaí 1 - Por êsse motivo vamos dar aqui algumas lnfor-:
Informações na Fábrica de Bebidas Kienen.Juiz: lstvan ôoõs - bom. Artilheiros:

mações de como'proceder para adquirir bôes mudas
b======!===�==============�1Agua Verde 4, - Ipiranga 1.) A r i B u c hman n cítríces (Larenas, Tangerinas, Limões, etc.) �'a ma-

(ç.===,====::::,':"""::===:::::==::::r:=..;._=='C==::=:::�.,a • Juiz: Antonio Maba - (Ipiranga) e Bruno Haufe neíra prática e .esaencíal para o pegamento e desen-, 'I IIbom. (Paraná) com ã tentos. volvlmento. ' II 11\TJ:lr IEl[])llrIBI Trl' A 'lTTfM!NN IIPor falta de dados não 2.) Bruno BehJing (Bo-'
.

Hoje em dla com _a f�c,ilidade qu� t�l!10s em II JlP1I\\. '1& � lb\.a lU ' Upodemos dar maiores in- tafogo) e Agenor Santos adquirir mudas, pois sao dtversos os vtvetrístes es-
li M�DIfjO fjIBUBGIA.O liformes das ditas porfias (A. Verde) com 2 tentos. palhados pelo -noseo estado, mais fác.iI se torna a ii iilimitando-nos ao exposto a.) V i r' g i I i o Murara compr� do que nós mlesmos.Plr.odudzIrmNoos eOntaqnUtoe I! Formado pelas Faculdades de Medicina das Univer- iie ao seguinte quadro réc-

(P ') L'
.

K euerarte rempo e pessoa especra Iza o. ii sidades de Colónia (Alemanha) e POrto Alegre IInico: ar�na '. IVID�S rause
devemos saber escolher, as bôas mudas e essas ÊI . ii

COLOCAÇÃO POR (Gerlbaldl), MarlDho �osa devem preencher as seguintes condições: Ser uma !I CIRUROIA - SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇAS B li
PONTOS PBRDIDOS (Avaí), Arnol�o Pereira e

muda vigorosa, reta e sadia, isto é, sem qualquer i,I CLINICA OERAL liGetuho Lenzt (A. Verde) sinal de doença; as suas raizes não devem ser enro- , ,II1. lugar: Paraná, Bota- com 1 tento.
ladas ou tortuosas. As mudas com doi" anos devem II ' waga pr4Uea em Hospitais Eoropeos ii

-------------------�--

atingir um diâmetro de mais ou menos dois �centí- II Consultório e residência: li
Estadual metros, a haste reta com 66 centímentros de altura II Tel. 244 _ Rua Preso Epitácio Pessôa, 406 1,1e

:.
a 4' aalho,s na parte superlor as mudas mais II .CJ er,

'I CONSULTAS '. ',Ivelhas, finas e tortas devem ser reguladas. II lic, Terá inicioBamtadnhãl dO BaEempenJdOI�.nville: Caxias e Bla� pOdeQm sedr adquiridas cohm . torrãtO ou de ',I ,Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 horas liempeonaro s a oa a raizes nuas. uan o se tem con ecimen G que o

II
Pela tarde: das 14 1/2 ás 17 1/2 horas II4a• Zona NORTB, com a Em Blumenau: Vasto cultivador é sério e experiente deve-se dar preferência , Iparticipação dos Clubes Verde e América. para as mudas com torrão, pois as raízes se con- I Atende chamados tambem à Noite Hde Jaraguá do Sul, ßlu- Bm Jaraguá: Seleto e servem melhor, porem quando não se tem certeza \6------".-------------:::9menau e Iolnvílle. Palmeiras. que as raízes estejam perfeitas compram-se as mu- ---------------------------

Como sabemos, Iaragué das com as raízes núes.
tar-se-é apresentar por NOTA: A partida entre Os galhos da cópa das mudas viodas com
seus clubes: C. A. Bae- o Seleto da Liga lere- torrão são cortadas ficando apenas com trinta cen­
pendi e Seleto B. C. guaense e o Palmeiras da tímetros e conservam-se nêles as Iôlhas, quando as
A tabela do referido Liga de Blumenau, efetuar- raízes são nües cortam-se a quinze centímetros e

t o r n e i o apresenta para se-á em Guaramírlm, no ellmlnam-se as Iôlhas, ,

amanhã os seguintes jogos: gramado do ôelero B. C'I BMBALAGEM DAS MUDAS: O, torrão de;ve I
=================='======jj ser cuidadosamente envolvido em um saco de ema-====

..

�
gern e amarrado. Nas raízes oúas cortam-se as extre-

M MAS EU NAD AfiRMO· mldades das raízes grossas, eliminam se as �e�iruo-
,

•
ees e as que se tenham ferido ou e smag a d CI s DO

, ,

arrancar, em seguida mer�ulha-se em barro mole
,

pare evitar o secamente. No transperre deve-se ter o
. . cuidado pl conservar as' raízes sempre COIn ,umI4ade.Q�e o co��ecldo .des-I Que � Bé!epe�dl e o

PREPARO DAS COVA�: Abrem-se cóvas,cómpO�llsta Otael.ll0 (S I � a) �ele!o �ao vao dIsputar. a 60 centímetros de profundade por 60 de largur'a,V!l1 bancar o Vicente Beola, flDallsslma do T o r n e � o cuidando em separar a terra retiradd-' da superfice daIa no. Botafogo, da Barra �elam�ago, é QU,e. assIm segunda camada que. é o �otr.:sótö.' Aproveita-se a'do RIO Cel'll,o. ,os dOls_ �e conSIderam
terra da 'superficie\ misturada com o adubo para cobrirI

•• "Campeao' •
.

Que o Garlbaldl protes- Que o fpiranga resolveu a CÓVll.
�,

tou o jogo com o,Paraná. fazer �uas partidas de ApUBAÇ�<? : Cada,. pe re�ebe('a.' em' caso do

_Que o S�c�etari� do Campeonato no campo do s610 nao� ser ferul, a, segu�nte mIstura.
•IpIranga andou IDvestlgan- Baependi ao invez do Bsterco, de curaI curtido 2 qUIlosdo para sa�er se de fato

campo do ,Acaraí, como Superfosfato 600 gramas
c e I' to atleta do Agua tin�am combinado, é qUe Salitre do Chil� .

aoo �ramasVerde, �stava .'m es.mo
.no campo do Baependi, Sulfato de Potaclo 200 gr�maslegal .(nao ��nfla maIs. nO' já houve )nuitas Consa- TRANSPLANTE: Depois de, misturacJa a terraB�le.f1m OfICIai da LIga, grações de Campeão, e o com- o adubo na cóva, COlocd.se cuidadosamente abalxmho?) Ipiranga sendo mandatário muda com o torrão, podendo·se deixar o saco da

Que o Oalmo Rocha, lá, quem sabe não é? ' embalagem, cobrindo com terra, devendo ficar o cólo
parece que vai mas, não I Que o §ebastião Airoso da muda acima do nivel do sólo (cinco centímetr?s).vai para o Baependi. vai para o Seleto. Para a muda de raíz núa (não ésquecer de protege,la

contra o sól e o vento) deve-�e introduzi-Ia cuidado­
samente na cÕva, p r e e n c h e r os espaços entre as '

'NI'vea-Creme unt,erschei-D W Id'
·

M" h·
,

-

"d 'I d f'
.

d a que·,dispõe de maior sortimen�r. 'a , emIto, azurec en raízes com .ferra uml a, o co o eve Icar aCIma ,o det sich vonjeder anderen to na praça e oJerece seus artj-
E SAIJDE sólo. Para os· dois casos fórma·se ao redor da muda Creme der g�nzen W�lt gos à preços vantajososC_'SA D

"
.'

uma espéc'ie de bacía de terra para o mel,hor aprQ' durch ihren G e h a I t dO Rua Mal. Deodoro 3 • JaraguaRua Presidente Epitácio Pesôas Nil. 704: veitamento das águas de rega e chuvas. Terminado Eucerif. Eucerit ist die tn..__"""'�"""'�"'-lI��(antiga residência de Emanuel Ehlers) <)' transplante rega·se abundantemente colocando em Substanz, die den Zellen
Clínica geral. médico - cirurgia de ,adul�os e crianças seguida uma camada de capim ou I?alha em volta Und Z e I J se k r e t e n der ..,.....___

- Partal' • Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas da muda para conservar a umidade. '

menschlichen Haut innigstIndutotermia - Bisturi-elétrico . Electra-cauterização Deve·se caiar o tronco com pasta bordalêza. verwandt ist.' Da in unse- •.•••••
- Ráios Infra-vermelhos e aLuis. '----------------------- rem Klima die Haut wert- Die meisten Hellmittel kom7...-----------••-------- ·

ß .,' d P I" d] 'd � I
volle Stoffe, abgibt und men und geben. Bei einigen, -Deleuacla UII'lar e IdCl1 e IralUu I ui verliert, brauc.ht Ihre Haut verhaelt sich dies aber anders,
Nivea. Das in Nivea·Cre· sie ueber�auern alle wechsel-

'E'
'

,

O IT·AL 'N.' 1 {
.

me enthaltene E u c e r i t vollen Zeiten und erfreuen,
'.

"

sich von Jahr zu Jahr einesverhlDdert Austrocknen, immer groesser werdendenO Sr. Arnaldo Ouo Scbulz, 1°. suplente em Sproedigkeif und vorzei- Abnehmer�eises und diesexercício, no uso de suas atribuições.' tige Faltenbildung. sind die wertvoll�ten Medika-
Leva ao conhecimento' de quem interessar possa, N' C d' t I mente. Zu ihnen zaehlt �'EU"

,.

d' 8 d t
A Ivea- reme len a s FIN" das stltbewaehrte Mittelque lerá início no proxlmo Ia o corre0 e mes, o Tages·und Nacht-Creme. zur Behati'dlung des Asthma:'emplacamento de vei�ulos a motóres, c01!1 duração Nivea ist unuebertroffen bronchiale besonders ZUll'até, o dia 20 d.e j,u�ho do corrente exercícl.o. als Unterlage fuer Puder ProPhy�axe des drohendenOs propnetarlos dos veículos supraclfados, ��- und Rouge und als Reini- Anfalls

..verão apresentar, no ato de emplacamento, o cer�lfl- gungs.Creme. Nivea-Cre- Rechtzeitig (!) /- aIso schon
cado de propriedade o talão de pagamento do Im-, .

t d B t ae en
bei den ersten Anzeichen des

'

, P f" d Ih" t d
-me IS

I
as es e er g Anfalls - eine Tabletteposto da

. re. eltur!l' comprOVante o reco ,,.men o o jede Hautreizung bei Klein- EUFIN! Als Vorbeugung ge�Imposto smdlcal, este par� veículos alugueIS .e. tra�s- kindern. Nivea ist aus gen Anfaelle waehrend der
portes de cargas e a carteIra nacional de habllltaçao. europaeischen Rohstoffen Nacht und in den fruehen

Aquêles que não emplacarem seus veículos nach ganz besonderem Morgenstunden nehme man

'd '

t 'd
.

d t-
.

't s multas de abends vor dem Schlafenge-�n ro o prazo I!la!ca o, e� ao sUJeI o� a. .' Verfahren hergestellt. hen 1-2 Tabletten.'acõrdo com o Codlgo NaCIonal de Transito. .

O licenciamento é, feitQ no município do

domi'lcilio,do proprietário.
'

, Ap�th�:ke '�Se;bulz"As repartições públic"s deverão apresentar o
certificado de propriedade ,acompanhado de ,o({cio,
dando, os ,dados necessários a idenfificação, dos
mesmos. Solicito comparecerem com a máxima (u_r­
'gência. ;,.0 emplacamento ,das", bicicletas., terá início
após do dia 20 de junho, do corrente ano.

Jaraguá do "Sa1>, ,6 ,de jU(:1ho de ,195�. '

, '..
'

:.-
'

':ARNAEDO fOTTO $CHULZl
>

10-. Suplen'te em �Exeréfci.o

ESPORTES"
Esc,.e�'eu: GJOVIiNI CIiRÓL/.

Pr:opor<ionam bem-estar ger:al
facilitam '9' digestão, descon.­
gestionam o fígado, regutari-

zam ;as fun.ções do �-'
'

Campe'onato

���GUt�OL
COtiTÉM

rRlsio DE' VENTRE
ESIÖMAGO. FíGADO E INTESJlNOS

EImEITES
ELEIIUTOs TOIICOS

F6sforo, Cálcio, jrs8.iatq
8 Vandlto di S 6 d i o

Tomco diS COlVIIIsllIt8S
TOlico dos dlsDutridos

Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Magros, Mães
que Criam" Crianças ra­

quíticas, receberão a to­

nificação geral do orga-
nismo com o

NIVEA-'CREME �,���

HILFT DER HAUT, Cure sc:us �ales e poupe �eu

CH SELBST ZU
bom dinheIro comprando na

SI
HELFEN FARMAGIA NOVA.

de ROBERTO M: BORST

, I

11; indicado
DOI eaeoe de
(laqueia. pali­
., JBagIUla e

'fuüo.
Em sua f6r·

mula eDtram

Vauadaw d fi

fI6dio. Llcitina, Olicero{OIIratot,

PePeiM. ooa d� Cola, etc,' de
ação pronta e eficlUI DOll, eaSfl8

de fraquela e neurastenias. Vana­

,41lôl' 6 i,Ddicado p&ra homeoa, mu­

I� • cri&oças. I8D�O �. f6,·
mui,. li!"DoWIa _, �.t1de 'P,u.

, blicA,;

JABAGUA BO SUL

MEDIKAMENTB UND' PARFÜMERIEN

','
, !

Das'Symbol der Rechtschaffenheit, des
Vertrauens ,und der Dienstbarkeit, die Sie

,am besten zu den gering.ten Preisen bedient.
, ....
-.

.. �
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cruzeíros, sí asmaquetes de pomposas pontes, con­
tinuam pinduradas no hall da Prefeitura. De que

,

vale falar em Taxa de Investimento, quando se
aumentam os impostos dos .eolonos em mais de B'

.

1 t d MONARK100%. De que vale falar em escorchantes ímpos-
reio e as as marcas ,

tos no 'plano estadual, si o executivo encaminha CENTRUM, MARATON e GOERICKE,
projétos de lel, em que a Prefeitura aumenta

II
de todos os Ti pOS

.

e Cores para
mais 5 'a)O% sôbre a tão crítteada leí 39. De Senhoras e Homens por preços nunea
'que vale falar em aumento dos funcionários vistos.
públicos, st.eprovam um, substitutívo que preju-" 1.................... ..... ..... 1.

dica uma dezena de funeíonäríos.. que pelo pro­
jéto original da Prefeitura já tinham assegurado
melhor salário. De que vale falar em Boletim
Oficial, quando sé cobra de um, e se dá ao outro
e a terceiros são entregues para . fins inconfes­
sáveis. De que vale falar em latrina, sí latrina

I e privada é instal�ção .sanilárla. De que v!lle
falar em Iotograftas, SI o, art. 234 do Oödíge
Penal dá a resposta. De que, vale falar em isen­
ção para organizações capitalistas, sí um pobre,
marcínelro deíormado p�IQ reumatismo não. con­
segue ver reduzidos os seus impostos. E' a ver­

dade' que dói, é a verdade que é .combatida,
porque não se conformam quando um pugilo de
gente' 'se levanta, é 'd�scobre a cortina. E não N t'

.'

'd
'

C d ttem sido' só agora que os nossos amigos do PSD.' ,O ICta$ (), 'orrepon en e
se lamentam. Já houve quem falasse mais alto e

esse foi� Artur. Müller,' já houve quem tivesse a'

experíenoía e' esse' fc;>i Augusto Sylvio,. já, houve Repercutiu dolorosa- ões adjacentes, onde o

quem visse o. seu eompromísso rompido, sem. mente em T if a Rio talectdo contava com
formalidades 'e este foi Roland Dornbusch, já Hernes, Estrada Sehroe-: a�plas relações, desde
houve quem não' se conformasse com 'esses esta-.' der II, a noticia do fale. quê' chegou ao Brasil,
dos de coisas' e estes foram Ney Franco e Luiz cimento de um dos mais procedente da RúsSia.

'

de Souza: Já houve mu ítos outros que tiveram Ih d d
'

"

ve os mora ores aque- -Outeossim, cO,Dsigna�a mesma sorte de n,.ão agradarem aos ilustres 1 I I'd d,

'N
' a oca 1 a e., mos" aqui s,'inc,ero,8, agra-, amigos' pessedistas..

,

ão' nos. admira que agora T' t
'

'd S 'O'queiram baixar em outras figura'8. E ilisso tudo, �'t.: raaZ-seb. o ,n�. dr1s- deçimeritps aosn,r�:Pastor
, .

é
lano er len, um 08 R"i,egel e, E,xma ..

, espo"S8'

como, querem fazer .crer, � pnlcO' ino.cente" O' ',0
•

o da regJ'ão o
,p'�D., ßó êle é o bonzInho; ,Q8" outros' é que não" pl :neu ljJ

"

,

'

.,
" pelas bondosas palavJ'!as

presta:m. São, como querem fazer crer as ervas
qual faleoeu dIa 7 do (je coneolo proferidas -à

daninhas que' estragam (, .pasto de seu deleite. ����::�� aà�d�:e '��a9sÓ lamilia enlutada. .,',
� a negligência de. q1}em é? Confúcip,' do alto ànos, 1 mes e 13 dias 'Deixamos também;' re­
de 'SU$

- sabedoria' já conhecia 'esses mistérios da exatamente. gistradas as con,dofênciasvida - "Não são, as más ervas que sufocam o A' trágica ocorrencia do 4'CORREIO DO POVO"
bom grão; é' a negligência do cultivador".' ,

teve lugar na residência à 'familia enlutada. J,

,
'

EVI SINSVAL ' do 'snr. Carlos Zérbien,
m t:i'IIEl_.. ii .:g=;; 'li. I!! ,_iI! fiÍho do finado, sendo as ==============

I ' ,,'
'

"
'

" "I exéquias realizadas dia 1
--

"

IF"br,i'J's,·
(SeI���IU�i���as; '1 ��I��'Ó l:oh���hé�fo s:�

� � Maleitas, Tremedeira Estrada Schroeder II.
_ CURAM-SE RAPIDAMENTE COM

-, �ã,O p'oqeriàmos de,i,xar,

I' - • •
de prestar uma singela, Capsulas ,AntlseSonlcas inas sincera }loIf:lenagem

1,-
, ,

M.·nancora", ' ',.pós.tuma a tao Ilu�t,re e

, 'antIgo, morador" daquela

I Em Todas 8S Boas' Farmácia8
-

região, que por seu mo·
,

do de viver 'mereceu o

I É iJm produ_o dos taboratórios, MINANOORA respeito e afeto de todos,
__

' '

não, só dos residentes I
I '

- Joinville .....: Sta. Catarina -' I em TUà, Rio H e r n e�,
!!!�!l$!!!l!!!i iilllli�ll. ii ii ,I h.'1 como também d8s regl­
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r einrieb Andreas GeHerf
Aconteceu num dia de inverno. QJ1ando os últi�

m08 raios da fria tarde de 4a. feira üumínavem 'os

picos dasmontanhas que circundam a cidade, apagava­
se a luz daquele que da sua fdà terra natal, viera
iluminar os filhos tropicais da America. Quiz a natureaa
receber de volta em' seu seio-um filho ilustre na tem­
peratura. gelida de sua mocidade. Seria esta mais uma

hOmenagem, a, quem muito f,ez pelos seus semelhantes.
Heinrich Andreas Geffert nascia aos 27 de Agosto de
1885 na aldeia de Rohr8hein (Alemanha) e, deste cêdo
mostrava o seu pendão pelo ensino. Embal'cando em
rústico navio da época, os seus olhos que hoje se fe­
charam, veriam plages de abundante vegetação, em
meio de que coastrutríe, a sua nova vida. Em 1912
fixava-se na localidade de Mulde, hoje Municipio de
Indayal e na màta virgeru, meio de tortuosos caminhos
erguia a sua primeira escola, o ideal que levaria pela
vida afóra. Em 8-11-1913 casava-se com Bertba Mahnke
e desse eonsoreío nasciam Iilldegard, casada com

, Harry Grubba; Victor" c a s a d o com Sinova Knoch;
Gertr.ud, casada ,com CarL,Enderle; IJelnrich,' casado
com Olga Breithaupt; �tz, falecido; Siegfried, casado
com Erica Zwicker e Ingeburg, c a 8 a d a com Erich
Spt'IlDg. "Em. 1923 transferia-se para Jaraguá do Sul, e
junta.Qlente com o Praeses S c h 1 Ü n z e n e professor ,

RobertoPomdorfer dava impulso a antiga Escola Alemã-,
hoje Escola Jaraguá, época em que mais profundamente,
se fez sentir o seu profundo saber e como melt_tre
escola ,deixou uma pequena multidãQ a lhe agradecer
os ricos en8inament08., Willy Neitz�l, AdoHo Fiedler,
Al1:hur Henschel, Otto Hiendlmeyer, Lothar e Willy
Sonnenhohl, Alfredo Meyer, Bertholdo Gumz, Ruye
Mário Frenzel, Heinz e Willy Mahnke, Walter Karsten
que ao, correr da máquin� são lembrados seus dísoí­
pulos, hoje' completamente integrados na sociedàde

,

local. Muitos e muitos outros hoje são homens feitos
na vida, graças ao dom.peculiar que tinha para minis­
trar a instrução. Familias tradicionais, como Mayer,
Hensehel, BarteI, Mahnke, Behling, Frenzei, Bonnenhohl,
Karsten, Döring, Enke, Klitzke, Hiendlmeyer, Fiedler,
Neitzel e muítas outras, descobriam eespeítosas as suas

cabeças quando passavam ainda ontem pelo venerando
, professor. Era um cumprimento e a cada comprimento,
uma homenagem, um agradecimento, um renovado
louvor à eebranquíçada cabeça do querído mestre.
Avido pela exuberância que sua nova Pátria lhe ote­
reeía, 1iran8feria-8e em 1935 para Itoupava Seca, de lá
.seguíndo em 1939 para Trombudo Alto. Mas Jaraguá.
sempre lhe, acenava no seu sentímento, Era o .Iugar
que muíto 3IPava. Em 1949 voltava ao lugar das mUitas
'Iembrancas- e aqui eonstruíu a sua moradia. Homem
afeito a muitas atividades exerceu indeferentemente
QS ,cargos, de. professor, guallda�livros, delegado,. ,de

, ,;policia e industrial. Amante do esporte, intPneras vezel:}'
8e laureou em competições e ó feito que mais lhe sen-

"

sibilizou o seubondoso ooração, foi sem dúvida, quando
�ID renhida disputa, censeguiu' ver-se chama:do em
,meio de grande fefllta aos 72 anos, o Rei do Tiro de-
1957 do ,Clube, Atlético Baepend1. Ali; os, seus,velhos c

camaradas, deJ,'l'amavam lágrima� de incontida alegIi.
em ver um veterano atirador desfilar entre 'radiosa
mocidade. ,Um ·espetáculo deslumbrante, o discurso que
proferiu o almoço de �Qnfraternização, oma das mais
belas páginas de amôr já proferidas em clubes d�s- ,

P9rti:vOS. Pr,o�damente religioso. conduziu com rf!,ra
dedICação os côros das igrejas onde residia, o 'que lhe .

Taleu ser conduzido à Pre8idência da Comunidade
Evangélica Lutherana de Jaraguá do Sul, em cujo
exercício acaba de falecer. Perde a Comunidade om de
seus mai8 ilustres filho,s.',Heinrich Andreas Geffert
emergiu de condições humlldes, .

cOQquistando, à CU8t_a ,

'�de muito e�fOl'ço, de lutas, de desesperações" pór
vezes, o lugar de8tacado 'e de respeito em.que:a 'morte ,

o foi buscar. Fot um símbolo da pertinácia. Pobre, a
inferioridade de, suas co;ndições economicali. longe de
servir-lhe de empecllho ou de aminiZar-lhe o ânimo na
luta pela conqui8� 'de si m�smo, foi um esijmulo ,à
sua reáHzaçãó. Representa, precisamente, o valôr ativo,
esforçando-se titânicamente por sempre ascender, por
alçar-se ao infinito. Serviu-se de todos' os trabalhos'
para Dianter a sua' exis*ência e de sua nobre familia.
Os anos que decorrem entre a sua infância desafor­
tunada até a concretização de seu ideal, foram de
aflições que 'ba8tariam para elevá-lo no nosso re8peito,
sobretudo, porque essa luta mantida com dignidade; A
sua profissão d� ,professor tomou-se para êle um sa­

cerdócio. Em qualquer dos cargos que exerceu, o, seu '

ValôlI esteve pleno e o seu interesse em s8l'Vil' à socie­
dade nunca foi prejudicado por interesses de ordem
pessoal. São e8sas, em síntese, as linhas gerais do
ilustre falecido, o benfeitor, o homem público de
Jaraguá do Sul. A morte de Heinrich Andreas Gefiert,
CODSUtui uma perda de vulto para a nossa terra e

irreparavel para o sentimento daqueles que e8tiveràín
prox1mo8 do seu coração, como alunos, 'como amigos
e como P84'entes. E agora, que o' seu corpo baixa à
'terra que taQto amou, se comprimem de tristeza os
nossos corações numa lembrança distante.

Que a sua alma descanse em paz deverá ser,
neste adeus, o voto sincero feito ao Todo Poderoso.

,Eugênio Vitor Schmõckel
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�Ies não são de 'nada ...
(CONT. DA la. PÁGINA) ARTIGO DA SEMANA

da CASA REAL de 14 até 20 de Junho .
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I ii Raios X - Infra Vermelho - Ultra Violeta
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� FALECIMENTO

ALIVIA· AS
CÓLlCilS
UTERINAS

Combate as

'rregulàrlda­
__........--. es das fun-

ções periõdi­
(as das senhoras.
É calmante e re­

gulador dgssas funções.

Ivó, .Mãe. filhá.,
Todas devem usar

-'a FlUIO-GEDATINA !

I, ,

,

�==================:a.
PARA FERIDAS, 'l
E C Z E MAS,
l�fLAMAÇOES,
COCEI�AS,
FRIEIRAS,
ES P I N HA 5, E TC.

',_ ,., .
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'
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La"ando com' Sabão ,
(llarta Becfshaila)

Virgem·Especialidade
da CIAD' WETZEt' KNDlU§IRH!IL .' Joinville
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.

•

I
c:. f\.BÄO VlIla�.L.�I"' '* '!. «;'71

... "

EspECIALIDÄDE i
, '"O ideal para cozinha, lavanderia e lavadeira, portanto Inão 'dev� faltar em C8sa alguma.
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